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(A vença) Quinta do Loureiro (Dacia), 7 de Agosto de 1943 

SEMANÁRIO INDEPENDENTE E DEFENSOR DOS IN TERESSES DA REGIÃO DO BAIXO VOUGA 

tedactor principal: 

ASSINATURA 
Serie de BU núnicros sc 
Série de 25 números) « ve 
Esirangeiio, 50 números .. 
Conanngasa Es 

BEOS 6 NOTICIAS 
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PARADA: MILITAR 

“Em homenagem ao Chete do 
Estido, a quem o Exército, ofe- 
rece uma espada de ouro, des: 
filou no último domingo nas ruas 
d> Lisboa os soldados de Roy tu- 
ga com um armamento moder- 
Ho. 

O desfile efectuoa se na Ave- 
nida da Liberdade, onde se en- 
contrava o sr. Geveral Carmúna 
eos membros do Govêrmo, semn- 
do comovente a cerimónia da 
entrega da espada de honra. 

O povo evocionou o supremo 
Magistrado da Nação e o sr, dr. 
Oliveira Salazar, 

LE 

EXAMES 

Completou há dias em Lishoa, 
o seu exime de 3 * classe, tendo 
ficado com uma boa aprovação, 
a prendada menina Maria End 
li Rodrigues Coruja, filhy do 
nosso assininte-eni Algés e cu- 
uhado do nosso Director st. Ma- 
uu] Franeisco Corijo e de su4 
espõsa sr.º Vilória Rodiigues 
Corujo. 

A” exaurinada, bem como a 
seus queridos pais envios mui- 
tos parabéas. 

— Também passou de 1.º à 2º 
classe, a filhinha daqueles, mes 
nina Alice Rodrigues Corujo, 

com 10 valores, Parabéns, 

PARECE ANEDOTA 

— Sou muito infeliz, meu ami- 
mis 
Porquê? 
—Ora imagina... Casei-me, 

mas por desgraça a miha sógra 
chama-se Perpétua, o meu sogro 
Cairásco e a minha mulher Se- 5 
véral 

e. 

O PREÇO DOS GÊNEROS 

Começou a vigorar a seguinte 
tabela de preços dos produtos 
de salsicharia: 
Banha. — Por grosso, enlata- 

da, 12870; por grosso, em pêso 
líquido, 13820; a retalho ao pú- 
biico, 14360. Banha em rama (un- 
to). Por grosso, 13820, a reta- 
ho ao núblico, 14860 Chouriço. 
— Por grosso, a granel, 20870; a 
retalho aa público, 24800. Tou 
cinho— Por grosso, 11890; à re- 
talho ao público, 13800. Fiambre, 
— Tipo corrente, enlatado e de- 
senlatado, 40800; mortadela, 348; 
salame, 36800; salpicão, 34500; 
pulo de Arraiolos, 57800; paio 

de'gado,34300; cacholeira, 20840; 
chouriço mouro, J8%60: entre- 
meadas salgadas, 15920: farinhei- 
ras, 17850; e murcelas, 18860. 
Também a vinho teve mina 

deminuição de 820 em cade litro, 
sendo natural que o preço sufra 
em breve nova alteração. 

e 
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|| Proprietário-Director e Administrador 

| José Marques Damiio 

Aveiro de maior expansão em Lisbose Porto 
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Não se restituem quaisquer originais, quer 
sejam ou não públicados. 
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jornal do distrito de | 

  

  

    
Os. perturbadores da or 

dem apareceram Ultimamen- 
te com intenções -gravíssi 
mas para a vida da Nação, 
[desejando aproveitar o ner- 
vosismo. popular que se tem 
motado pela Talta de alguns, 
igéncros de primeira neces 
sidade. 

| Felizmente, o. Govêrmno, 
sabedor de todos os mane- 
Jos tomou a tempo ime- 
Idiatas e sevéras  providên- 
cias, conforme se lê na co- 
municação que acima inse- 
rimos, e nomeon delegado 
especial do Ministério da 
Guerra para a mobilização 
industrial o sr. Major de 
Artilharia Jorge Botelho Mo- 
niz, oficial muito distinto e 
enérgico que demonstrou ex 
cepcionais qualidades quan- 
do foi ajudante do saúidoso 
Presidente da República Dr. 
Sidónio Pais e director ge 
ral dos abastecimentos na 
outra guerra. 

Os que nesta un si 

jtuação procuram perturbar a. 
Paz que o Govêmo de Sa 
lazar, com tantos sacrifícios | 
e canceiras, vem mantendo, 
para bem de Poriugal, não! 

são bons portignêses. 
A hora que passa é de 

ue: 

  

bdilização indu-trial, todas as suspe isõe- de trabalho em quaisquer 
fábiicas devent ser directa e imedialamente comunicadas pelas en- | 
tidades. patronais à Repartição. do Cabinete do Munstério da 
Guerra. 

tério, e em cumprimeuto das mstruções superiores, serão imadia- 

tamente rvacuadas todas. as fábricas onde se déem paralizações 
de traba ho e demitid vo pessoal que haja abandonado o serv 
As entidad s patronais, em seguida ao eucerramento, seo Go | 
nonão determinar outra coisa, abrião nva inscrição para ad» 
m.ssão de operários, em substitrção dos demetidos. | 

da paragem do trabalho e os culp: dos de quaisquer desacatos. 

viço é que, tendo sido preso não seja de novo admitico ao traba- 
lho, será imediatamente encorporado num batalhão de trabalha: 
dores, subordinado à mais severa disciplina militar. Esse batalhão, 
devidamente enquadrado, será utilizado, exclusivamente, em ser- 
viços pesados de interêsse público 

ra à myb:lização industrial mandará. [ornecer mão de obra militar 
da Leg àv Portuguesa às lúbricas cuja laboração não cunvenha ser 
en Às requisições desta mão de cbra devem ser feitas 

i dwrero de preferência para eleitos de substrimição dos 

   

PELO TRABALHO 
  

  

f 

ELA ORDEM 
  

  

1) Em obdiencia ao que se acha legislado sobre mo- 

2) Por nrdem do delegado especial do mesmo Minis- | 

    

Em cas algum poderão ser readmitidos os fautores 

3) O pessoal, de qualquer sexo, que abandone o ser- | 

40 delegado especial: do Ministério da Guerra pa- | 

à “epartição do Gabinete do Ministério da Querra. | 
Os operários fornecidos por este Ministério terão 

demitidos. 

(Nota da Repartição do Ministério da 
Guerra enviado à Imprensa). | 

    
  

graves responsabilidades pa-lque, atendendo 30 apêlo. do 
ra todos e nenhum de nós, Govêrno da Nação, empre 
portuguêses, temos o direi- gam no amanho abei nçoado| 
to de paralizar o labôr. pa-ida terra, o melhor das suas 

pf nos entregarmos A macfôrças afim de lhe-arrancar 
quinações perigosas à vidalas melhores colheitas. E. 
da Pátria, porque nem sólmem sequer, devido a isso, 

a guerra é nefasta; a imo-itêm sido mais bem rem 
tbiliz zação do trabalho sesul-| nerados.. Mas, o momento 
ta para a comunidade a mi- exige sacrifícios, e o traba- 
séria, a fome, e o distu-|lhador rural pensa no E 
bio; a tadisciplina na engre grandecimento nacional, aca- 
nagem dum País é o mes-lrinha a Paz e fomenta O 
mo que uma máquina de- Trabalho: rega com o. suor 
sorganizada. do rôsto o sagrado solo 

| E” preciso que os traba | pátrio, erguendo a enxada 
lhadores das fábricas, O sie empunhando a charrua 
trabalhadores das cidades, como brado gigantesco a 
reparem na actividade labo- e os portuguêses: 
rosa dos trabalhadores dos| A Pira tolENh 
nossos: campos—êsses hu-' Aide udeias É: Jolie to 
mildes lutadores pela vida Trabalho e pela Ordem! 

  

  

[CONGRESSO DE CIÊNCIAS, N. SENHORA DAS NEVES 

AGRÁRIAS Devem revestir êste ano gran- 
Está marcado para o próximo de brilhantismo os festejos tra 

mês de Outubro o 1.º Congres- dicionais a Nossa Senhora das 
j50 Nacional de Ciências Agrá- Neves na vizinha frêguesia de 
prias, à realizar em Lisboa, no) Angejr, para os quais trabalha 
Iqual tomarão parte engenheiros. Ei afan a comissão e espera-se 
-agrónomos e silvicultores, mé-l bastante concorrência de ange- 

dicos veterinários, regentes agri-ljenses, que se encontram em di- 
jcolas e ceutistis, agricultores, |versas terras do País. 
etc., que discutirão teses de alto, Oxilá que iudu corra bem e 
valor e interêsse para a lavoura! a contento de tod para honra 
nacional Pe brio da nossa região 

  
    

N.º. 667 

REPRESENTANTE 

Em Listõa 

Amuibal Crag 

  

  

Correspomentes- em Lis- 

boa, Párto, Cotubra, Avei 

Vilar- 

abosira, 

co, Povoa e Iago, 

nho, Mataduços, ) 

Esguera, Augejr e Sarra 

zota (Cacía). 

  

Ennidador: ). J. Nunes da Slva 

é 

do pão a Educação é à primeira 
do Hontem. Daston 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇ ÃO E OFICINAS % 

Rua da Paz- QUINTA DO LOUREIRO 
(CACÍA) 

Não se uceitam originais contra a vida partent. ar de 
qualquer indivíduo 

DOS & HOMILIA 
lo alo Wo US do do as aj vo Up vo us 

“ESTRELAS DO CASTELO» 

No-último domingo, promo- 
vem o Grupo Excursionista alia. 
trelis do Castelos, de Lisboa, um 

piquenique à aprazível Quinta da 
Funte, em Benfica, que decorreu 
bastante animado O transporte 
foi feito em carros cléctricos re- 
servados e abrilhantou a festa 
um esplendido grupo musical, 

Agradecemos o conte que a 
[simpático grupo ofereceu ao nose 

su redactor princi al. 

OBJECTOS | ENCONTRADOS 

NAS ESTRADAS 

.. 

Os objectos encontrados mis 
estradas, sem que se conheça « 
dono, podem ser entregues à 
primeira brigada ou pósto de 
Polícia de Viação e Trânsito. 

ho achador que assim fica 
desobrigado do especificado ro 
mtiga 415º do Código Civil 
será entregue nelo respectivo 
chute, para procedimento futuro, 
um recibo coma indicação da 
Natureza e valor aproximádo do 

objectoe do lugar, dia e hora 
em que foi acido, 

sas 

NECESSIDADE DE 
ORGANIZAÇÃO 

«As dificuldades de vida: 
Europa—e devemos crêr que vão 
aumentar com à gieira e na ras 
zão- divecta da sua duração- já 
não podem comportiras pre juí- 
gus da dispersão de estorços, da 
falta de coordensção do trabalho 

| dos agregados nacionaism, 

SALAZAR. 

“.s 

NOVO ASSINANTE 

Dignou-se pedir a assinaluro 
do Ecos de Cacía o nosso ando 
sr. António Sin des Pereira, do 
Paço, a quem muito reconheci. 
damente agradecemos. 

    

Provérbios e 

dizeres do povo 

«Quem mais dorme, menos vive» 

E” drto que não perfilho; 
Quem mais vive é quem mais dorme, 
Embora vida sem brio. 

«Não há rosas sem espinhos», 
Nem há fogueira sem lume, 
Nem memo am3r que não teta 
Sua ponta de ciume. 

«Que Salidades são securas» 
Diz o povo, e tem razão; 
Por uu morto está de sede 
O mew pobre coração 

«Quem empresta não melhore», 
Sempre ouvi e também digo; 

fatal o prejuízo 
E ficarmos sem amigo. 

   

  

CARLOS FERNANDES.



Po
 

  

   

'E E ' 

FEI A 
rede - cia fi cus ne E 

Ao gs Senhor Cardoso Marta, 

cTu choras, porque és feia? 
Dizes que as mais raparigas 
não fazem senão troçar 
de ti, na tua aldeia. : 

Riem de ti porque andas mal vestida, 
descalço e de perna ao léu, 

e que anda às estrelas estão no céu, 
já vais de enxada ao hombro para a tida 
do campo, p'ra ajudar teu velho par 

mas, não te importes, vai, 
não és feia, acredita; 

se és feia para elas, és bonita 
- para o mundo, p'ra a gente honestc e séria; 

usas qvental de chita, 
é a côr dos teus lábios natural, 
parecem dois baguinhos de romã. 
A tua alma é puríssima, é sã 

Que tristeza troçar se da miséria! 
éB's feia, tu? E's feia porque êspobre? 
Porque não vais p'ra fonte namorar, 
“porque tens una enxada p'ra cavar 
a terra que nos dá o loiro trigo 

que nos háde dar o pro? 
Tu nio és feia, não. 
Tens um paro coração, 
uma alma pura e-nobre. 
Tens em cada ser honrado 
um verdadeiro amigo. 

Quando brilha no campo o sot doirado, 
parecem montanhas de oiro 
os aloirados trigais, 
todo o campo é um tesoiro, 
quadro rico, de color. 
E ta, cavando a terra, 
olhando p'lo arado, 

erguendo a tua voz tens us encantos tais, 
que és paro mim a pequena 
mais linda do tua aídeia, 
Chamam te feia... 
Não tenhas pêna. 

Não andes à fazer papeis de louca, 
eos beijos da tua boca 
são para a tua mãi muito velhinha 
que espera por teu pai, que em tua companhia 

recolhe já cançado 
de tanto trabalhar 
durante todo o dia. 

E a tua velha mãi, que esteve a preparar 
a ceia, para vocês, 

beija te toncamente, e sentados os três 
a uma tôsca mêsa, 
tu ters a maior riqueza 
que o mundo te poude dar. 
— os teus pais que te acham bela, 
à mais brilhante estrela 

que a velhice lhes hade iluminar — 
E ao outro dia, já de manhisinha, 
lá vais recomeçar a tag tida. 
Entras no compo, alegre e sorridente, 
e entre os triguis, os frutos e as flores 

cantas alegremente, 
Dizer então que és feia, 
quando és o amôr dos amóres! 

Dás alegria av campo, tu, sósinha, 
e fazem de ti troço, 
quando tu, és a môçu 
mais linda da tua aldeiat... 
Trazes avental de chita 

e a sáia com grande róta, 
— não andas vestida à moda... — 

Mas não chores, acredita 
que não és feia, és bontta, 
Juro-te p'la vita minha. 
Teus olhos e teus cabelos 
negros, da côr do carvão, 
e tuas faces rosadas 
como rosas em botio, 
fazem teus traços mais belos. 
E alegre e sorridente, 

entre os trigais os frutos e as flôres, 
cantando alegremente, 

dão alegria ao campo, tu, sósinta. 
E as outras raparigas 
que vivem só de intrigas 
e são was inimigas, 
querem que sejas feia!,.. 
quando na tua aldeia 
tu és uma Reinha ! 

Mantzs Massano. - 

ECOS (DES CAI A 

O sr. Alirêdo Pimenta 
  

eu Igreja, 

-Árquivamos nas nossas co- 
lunas a declaração queo Sr. 

Cardial Patriuca enviou à Im- 
prensa; E 

Vemo sr. dr. Alfrêdo Pi- 
menta desde há muito, exer- 

cendo piblicamente, pela Im- 
prensa, una acção que não se 

Iquem se afirma católico: —não 
pacatando disposições canóni- 
cas que lhe proibem tratar, 
sem a devida licença, assun- 

tos religiosos; desprezando e 
contradizendo actos do magis- 
tério eclesiástico (que obri- 
gam aos católicos, ainda quan- 
do tais actos não gozam do 
privilégio da infulibilidade) e 
criticando decisões e direcções 
daquetes que na Igreja Cató: 
lica têm a missão de ensinar, 
governar e julgar. 

Aquela acção, dada a qua- 
lidade de católico que o cita- 
do autor invoca, torna-se mo- 

tivo de escandalo entre os fi- 

eis que timbram (como lhes 
cumpre) em sentir coma Igre- 
ja, poisna autoridade desta 
vêem, a autoridade de Cristo; 

e causa lame tável desorien- 
tação nos-espíritos, sobretudo 

daquela mocidade que, acre- 
ditando na: Igreja, ainda não 
tem plenamente formada a sua 
consciência calólica. 

Já por mais de uma vez o 
advertimos de que precisava 
de formar catôlicamente o seu 
pensamento ea sua consciên- 
cia, pois não bastam a erudi- 
ção e o estudo puramente inte- 
lectual para formar uma men- 
talidade católica; e de que não 
podíamos tolerar, sem” trair a 
nossa missão, que se arrógue, 
na Igreja onde é subdito, mm 
contra-magistério de ciítica, 
desrespeito e desvirtuamento 
do magistério autentico da 
loreja (contra os mesmos prin- 
cípios de autoridade e disci- 
plina de que pretende ser dou- 
trinador, para não falar no sem 
dever católico de acatamento, 
obediência e respeito àqueles 
que deve Ouvir e seguir como 
a Cristo). 

Acaba ainda agora o mes- 
mo escritor de apreciai falsa 
tendenciosa e desrespeitosa- 
mente, em revista que vê a 
luz em Lisboa, determinações 
da hierarquia eclesiástica, in- 
elusivé do Sumo Pontífice, 

ousando apresentar como ma- 
quinação política o que é ins- 
piração do mais puro espírito 
evangélico, isto é, orar pela 
conversão da Russia: ao mes 
mo tempo que mais uma vez 
sc atreve a desmentir a afir- 
mação bem solene do. Papa, e 

dos próprios Bispos alemães, 
sobre a existência de perse- 
guição religiosa na Alemanha. 

Para que não possa mais 
esta acção escandalosa e de- 

sorientadora ser autorizada 
com a qualidade de católico 
do seu autor, sentimo nos na 
dolorosa obrigação de vir de- 
clarar, na nossa qualidade de 
dontor e juiz da Doutrina e 
Disciplina católica no Patriar 
cado de Lisboa: 

1º Que reprovamos e cen- 
suramos as citadas atitudes 
do Sr. Dr. Alftédo Pimenta, 

  

  
  

REMOOU E 8 Carteira Elegante 
o vo alo qu so alo vlo ufs alo ais vjo ut 

Amigo «Ecos de Cncias: 
Já contas na tua existôncia 

mais um ano, GC que não ceptre- 

senta pouca coisa. Por sinal, du: 
rante êle,... e por causa de um 
esgalo (que nos saiu égua) ver 
atropelado unia pobre valha que 
se viu quási, centre a cruz é a, 
caldeirinhan e nas tuas colunas 

a | 
se ter dado tal notícia, foste cha- 
mado ao Tribunal com a mais 
brava má-fés masa, no fim e ao 

harmoniza com os deveres de/cabo de tantas canseiris da tua 
parte e maldade da contra parte, 
saiste de tá, livre e desembaraça- 
do de más péchas, o que é o prm- 
ciprl, para, ssmanalmente, no são 
bado, nos dizeres algo do quo 
regionalmente, interessa à todos 
nós, Que tu notes uma coisa: 
—Nunea te acobardes em dj- 

zer a verdads, sem mêdo dos 
Uibunais, nom da trnenlência, E, 
quando esta última fizer a sua 
apniição natua frente, não tens 

mais mada a Figur, seuÃc: arre- 
dá la com o pé o eeguires van- 
te para à Fonte como o tens fei- 

to aré caqui, Ativo Damião ao 
sr. Cruz e mais gente redactorial 

deseja as maiores alegrias o vos- 
so sempre dedicado s impertur- 
bavel companheiro de luta que 
abaixo se assina, 

Bairristas do Cacia, que ten- 

des propriedades marginais com 
a estrada e nerto da vossa nova 
ponte, atendei esto apêlo: 

— Sempre que as vossas pos: 
ses o permitam, mandai construir 

moradias de aspecto agradável e 
de cores gartidas ou muito bem 
csiadinhas de branco, nessas pro- 
prisdades, porque, compreendei 
uma coisa: a povoação mais pur- 
to da outra margem — Angeja — 
está para lá da ponte, quási tiês 
quilômetros, Compreendeis-me? 
É que, também já panco falta 

para que assim suceda:—a gons- 
trução das tais moradias, 

E então, se aparecesse para o 
censo um ou mais capitalistas 
(que os há, e buslantes a dentro 

da freguesia de Cacio) que puses- 
sem cos pés à parode» é sa pro- 
pusessem construir uma Práia 
Finvial alia jusante, mas mes 
tno encostada à vossa ponte? Di- 
zoi-mc: Não vos dava isso um 
novo incentivo de vida à vossa 
terra e imuis uma razão para uma 
cuisa que agora vos não digo? 

Peusai sériamento neste censo, 
mas a valer, 

Séca & Méca. 

MISSA. 

  

“ 
Em sufrágio da alma do nos 

so saúloso conterrâneo José Lo- 
pes de Matos, falecido em Lisboa, 
foi mandada rezar hoje 7, dia do 
seu passamento, na igreja da nos- 
sa frêyuesia, pelo seu compadre 
também nosso amigo sr: Manuel 
Simões Dias Quintaneiro, de Sar- 
razola, uma missa à qual assistiu 
grande número de pessoas ami- 
gas do finado. Foi celebrante o 
Reverendo Dr, Florindo Nunes 
da Silva, de Cacia, 

Bem haja o benteitor das 
almas! 

  

incompatíveis com os deveres 
da consciência calólica; 

2º Que o não reconhece- 
mos como escritor católico 
que procure conformar o seu 
pensamento e a sta acção com 
o sentir da lereja; 

3º Que o denunciamos co- 
mo escritor perigoso para to- 
dos aqueles que, professando 
a Fé Católica, desejam norte- 
ar por ela o pensamento e a 
vida. 

M. Card, Patriarca. 

    

ANOS 
  

Hoje, dia 7, completa 31 anos 
a sr.” Belmira da Conceição Ro- 
drigues, espósa do nosso assi- 
nante e amigo em Lisboa sr. Vis 
torino Nunes dos Santos, natu- 
rais de Taboeira mas residentes 
naquela cidade. 
Também amanhã, 7, complê- 

ta mais um ano o jóvem Eurico 
Marques Teixera, filho do nosso 
assinante em Caseais sr, António 

| Maria Marques, 
| —Amanhã, dia 8, completa 
[06 anos o nosso amigo de Ange. 
(ja sr, Manuel Esteves da Silva 
estimado. industrial de padaria 
em Lisboa. 
—No mesmo dia 8, faz 50 ani- 

versários a sr.* Rosa Maria Bor- 
iges espôsa do nosso assinante 

e conteriâneo sr. António Ro- 
drigues Branco, residentes em 
Lisboa. 
—No próximo dia 10, com- 

pleta'32 anos o nosso assinante 
em Lousa de Cima sr. Humber- 
to Gomes Pereira, al! estabeleci- 
do com merceatia e vinhos. 
No mesmo dia 10, faz 3t 

anos o nosso assinante do Cabe- 
ço de Cacit, 'sr. João dos Santos 
Rodrigues mas residente na ca- 
pital, 

=Aiuda no mesmo dia 10, faz 
40 amos o sr. Francisco Padri- 
gues de Almeida, industrial de 
padaria em Lisboa. 
—No próximo dia 11 comple- 

ta mais Um aniversário a sr Ro. 
sa Dias de Pinho, espôsa do sr, 
Armando de Oliveira Sousa, de 
Sarrazola. o 
—No próximo diz 12, Ez 9. 

anos a menina Maria Irene. do 
Carmo Almeida, filha do sr. Raúl 
Mota Pinto de Almeida e de sua 
espôsa sr.* Maria do Carmo Al- 
meida, nétinha do nosso assinan- 
te e amigo sr. Benedito Rodri- 
gues e de sua espôsa sr.” Mara 
da Silva Florinda, naturais de 
Vilarinho. 
—Em 13,asrº D. Luiza Nu- 

nes da Silva Castro completa 
mais um aniversário, espôsa do 
nosso assinante e industrial de 
padaria em Setubal sr. Antônio 
da Silva Castro. 

Muitos parabéns, 

NA REDACÇÃO 

Visitou-nos em nossa redacs 
ção na passada segunda-feira, a 
nossa assinante sr* D. Emília 
dos Santos Lima, que se dignou 
pagar a sua assinatura. 

Muito agradecidos pelas pala- 
Vras que nos dirigiu, 

ESTADAS 

Vindas de Lisboa, estão em 
Canetas, sua terra natal, a passar 
dois meses na companhia de sua 
família, a sr.* Rosa Domingues 
Andrade e a menina Maria de 
Lourdes Andrade Neves, respec- 
tivamente espósa e filhinha do 
nosso prezado amigo e assinante 
sr. Manuel de Sousa Neves, que 
num dos colégios da mesma ci 
dade, fez exame de instrução 
“primária, 3º classe, tendo ficado 
«aprovada, e em Canelas, no dia 1 
fez a saa comunhão solene, 

Muitos parabéns, 

DOENTES 

  
  

Segundo notícia que à emis- 
sora uVenturas B Cy» cá da 

| Quinta fez correr veloz, somos 
“informados de que se encontra 
muito enfermo, mesmo às portas 
da morte, o nosso prezado ami- 
go e assinante sr, João Pereira 
Duarte, estimado industrial de 
padaria em Espinho, A sêr ver- 
dudeira tal notícia, desejamos rá- 
pidos alívios ao nosso amiga 
Duarte; que apenas se espetou 
numa tulha de múdeira, 

po VISITAS 

Vindo de Lisboa, onde é co- 
merciaute, esteve em Cacía de 
visita a sta família por 3 dias, o 
nosso assinante sr, Edelino Este- 
ves da à 

    

     



ECOS JD EMA ÇAA 

Noticias de Taoeira 
ESTADAS.—Já cá se encontra a Tus- 

| tre Condessa de Taboeira, e sua familta, 
| —kstá aqui vindo de Lisboa, o sr. Lt- 
zandro Nunes Marques e sua espôsa. 
—Da mesma cidade, o sr. Manuel M, 

Oliveira da Silva, espôsa e filhos. 
—Estão cá, mais Os ses.: Armelim Mar- 

tinse sua espôsa, José Mara Tomaz, 
sua espô-a e filos. Boas vindas. 
RELIRADAS.—Para a Curia, os srs. 

João da Cruz Carva ho e Lourenço Dias 
de Carvalho, que foram estar a banhos. 

—Para a Custa Nova, com suas finas 
ase 4 D. Maria de Jesus P. de Carva 

—Seguiram para Lisboa, 03 sts. 
cisco Martns e João 1º. A. de Almetds 

—Para a capital, a sr * D. Resa Ro 
drigues Michado e sen filho se. Jaime 
Rodrigues Machado Júnior. 
BAPTIZADO. — No dia 26, recebem 

baptissão na nossa paroquial igreja uma 
filhinha da sr.º Rosa Martins Ferreira e 
de seu espôso, sr. Jo-é Maria da Silva, 
tendo recebido a recem-baptizada o n0- 
me de Maria Asmira e foram seus padti- 
nhos o sr. José da Silva Amaral e a mie- 
nuia Maria 2Imira Marques Ribeiro dos 
Santos. Felicitamo-los. 
RQUBO, — Num .dos dias da última 

seniánia, roubaram duma propriedade do 

sr. João da Cruz Carsalho 8 a 9 arrobas 
de batata. Já foram chamadas à polica 
de Aveiro, várias pessoas daqui, mas até 
agora ainda se não descobriu o g tuno. 

VISITAS — Foram tantas as visitas que 
tivemos na semana da nossa festa, de 
conterrâneos nossos que seria preciso 
uma boa coluna para enumerar os seus 
nomes e o d:s suas famílias. Não nus 
faltam os seus nomes, pois cinda nos re- 
cordamos de todos, sem nos falliar um, 
o espaço é que fugiu, 

Que nos desculpem por esta vez. —C, 

  

  

    A 
  

  

  

Deslumbranfes Sesfejos 
ERRA TRA Catu so E 

.5.º“ da Memória 
Nos dias 14, 15 e 16 de Agosto de 1943 

  

    

  

  

EN ES E py TI CHA RES ED O) 

PACO E POVOA. 
2 BANDAS DE MÚSICA 2 — VISTOSAS ORNAMENTAÇÕES E ILUMINAÇÕES 

SURPREENDENTE FÕGO DE ARTIFÍCIO, CONFECCIONADO POR 2 PIROTÉCNICOS 

— PROGRAMA DAS FESTAS 
Dia 15 Alvorada pela BANDA DOS 

BOMBEIROS VOLUNTA- 
RIOS DE ILHAVO, c várias 

guândolas de foguetes. 
A'S 8 HORAS — Será rezada a primeira mis- 

sa com a assistência da mesma banda, 
A'S 11 HORAS — Missa solene a grande 

instrumental, com a colaboração da excelente or- 
questra da Banda de ilhavo; sermão pelo orador 
sagrado, rev. Padre Pereira, do Seminário de Avei- 

ro, que mum elegante recorte literário promunciará 
uma oração alusiva à Virgem. 

A'S 13 HORAS — Acompanhada da referida 
banda, fará o seu saimento uma MAGESTOSA 
E LUZIDA PROCISSÃO na qual se encorpo- 
rarão muitas dezenas de anjinhos ricamente vesti- 
dos, sumptuosos andores e respectivos estandartes, 

que percorrerá as ruas do costume, para êsse fim 
oraamentadas e atapetadas de verduras e flôres. 

A'S 18 HORAS — Chegada da BANDA 
AMIZADE DE AVEIRO que juntamente com a 
acima-aludida, abrilhantará o característico arraial 
desta tarde, em que a mocidade dará largas a sua 
folia, com típicos divertimentos regionais. 

Dia 16 

    

   

   

  

   CINS dias antes das festas serão estas anun- 
ciadas por grandes girândolas. de morteiros, indo 
levar aos povos cireunvizinhos a boa-nova de que 
se vai festejar a Nossa Senhora da Memória. 

Dia 14 De manhãnma salva de 21 | 
a tiros e girândolas de foguetes 
id anunciarão o comêço dos fes- 

tejos que se vão celebrar à nossa padroeira. 
-A'S.8 HORAS — Um famoso "ZE PEREI- 

RA”, de Ribeira de Frades (Coimbra), percorrerá 
as ruas do Paço e Povoa, manifestações que se 
prolongarão todo o dia. 

A'S 15 HORAS — Chegada à Gândara da 
afamada BANDA DOS BOMBEIROS VO- 
LUNTARIOS DE ILHAVO, que desta tocan- 
do pelas tuas destes lugares, procedendo-se nessa 
altura ao costumado peditório das devações, se- 
guindo depois para Vilarinho em satidação aos ha- 
bitantes daquela povoação. 

A'S 21 HORAS —Chegada da outra afama- 
da BANDA AMIZADE DE AVEIRO, que per- 
correrá as ruas do Paço e Povoa em cumprimento 
aos nossos conterrâneos. 

Á'S 23 HORAS —Com o concurso de am- 
bas as Bandas, que alternar-se-ão na exibição dos 

seus vastos reportórios nos respectivos corêtos le- 
vantados no largo da capela, dar-se-á início ao 
RUIDOSO ARRAIAL NOCTURNO, estando 
para isso a cargo do hábil. ormamentador sr. José 
PF d'Almeida (o Terceiro), de Albergaria a Velha, 
uma profusa e feérica iluminação à moda do minho. 

Nos intervalos elegantissimos «bouquets» de 
tôgo de vistas desabrocharão no espaço, em pre- 
incio de grandes e variadas descargas de morteiros 
que atroarão os ares, habilinente confeccionados 
pelos 2 afamados pirotécnicos de Tarei de Souto 
(Vila da Feira), srs, José Soares Calçada e Manuel 
Pereira Frade. 

  

  

  

mm 

  

    

| Necrolegia 
Joaquim RB. Gomes 

Após um prolongado e dolo- 
roso sofrimento, acabou por se 
finar no último domingo dia 1, 
no seu prédio da Parracha, o 
nosso conteriâneo e primitivo as- 
sinante sr. Joaquim Rodrigues 
Gomes, que apenas coutava 72 
anos de idade, abastado lavrador 
da nossa terra, onde era geral- 
mente estimado e crido, 

O seu funeral, realizado no 
dia imediato pelas 6 horas da 
tarde, para o nosso cemitério, 
constituiu uma romagem de pe. 
sar, tendo-se incorporado a ban- 
da de música de Canelas, túdas 
as insignias da nossa igreja, 5 sa- 
cerdotes, muito povo de fóra da 
nossa fiêguesia e um bouquet 
de flores que continha a seguinte 
dedicatória: 

Continuação dos pomposos 
festejos. De manha, visita aos 

mordomos. De tarde, entrega 
do Ramo ao novo Juiz e arraial abrilhantado pela 

BANDA AMIZADE DE AVEIRO. 
Para que a festa deste ano fique imorredoura 

nos anais deste lugar, haverá nesta tarde diversos 
divertimentos e o sorteio de uma rifa. 

Uma estrondosa pgirândola de fôgo rematará 
com achave d'oiro» os imponentes festejos que êste 
ano se promovem à nossa padroeira, No intuito de 
conservar O seu grande renome, muito se tem es- 
forçado, 

  

Ultimo adeus de José Maria da Silva 
Mutos é sua espôsa. 

O sr. dr, Conselheiro Mantei 
Nunes da Silva conduziu a cha- 
ve da luxuosa urna e o sr. An- 
tónio Augusto Cardote a toalha. 

Na igreja houveram oficios de 
corpo presente, onde assistiram 
quási todas as pessoas que se 
incorporaram nesta homenagem. 

Aos seus. filhos, sr. António 
Rodrigues Gomes, Celeste e Vi- 
tória Rodrigues da Silva, que há 
50 dias perderam sua querida 
mai, envia o ufcos de Cacíar, o 
seu duplo cartão de sentidos 

        A COMISSÃO.         
  

  

  —— em 

pêsames. 
Tratou do funeral a agência 

Carvalhal, de Cacia. 
onde possa ser lido e apreciado. proposiladamente dz Soure, loa- 

Visita,—Vindo do Caramulo, Ilhas o srs Constantino Nunes Notícias da Povoa e Pago | oficias de Angeja 
Ventura e Manuel   Sr.º da Memória. — Vão reali 

ger-se os pomposos testejis à nos- 
sa sanla padroeira, que este ano 
vão ser mais elevados do que o 
ano passado, para bão estarmos a 
dizer tudo quanto se vai realizar 
sobre a nossa festa, pedimos a to 
dos os nossos amigos e couteriã- 
neos o cbséquio de lerem com 
muita afenção o programa de lão 
brilhantes festas Que neste mes: 
mo jornal vai públicado, e, assim 
ficarão cientes de tudo, e às hotas 
que se realizam as cerimónias re- 
hgiosas, que cada vez estão a des- 
pertar mais interêsse em todo o 
povo devoto da Sr.? da Memória, 

Atenção pois ao programa que 
aqui vai publicado, e a autros que 
a d'g.2* Comissão mandou já dis- 
tribair por grande número de ca 
sas comerciais e lugares públicos, 

onde é benquisto industrial de pa- 
daria, esteve cá de visila a sua 
família o nosso conterrâneo e ami» 

| go sr. José Maria Rodrigues Bur- 
| bosa, para onde já se ausentou. 

Que tivesse f-liz viagem são os 
nossus votos. —€, 

———— 

Notícias de Sarrazola 
Falecimentos.—Na passado dia 

25, fileceu na sua casa deste lu 
gar repentinamente, com 89 anos 
de idade o sr. Ventura da Silva, 
lavrador, 

O seu funera! foi bastante con 
corrido, tendo-se encorporado trcz 
sacerdotes, dois bouguets e uma 
cod», oferta de seus sobrinhos.   Corduziu a chave o sr. José 
Nuues Ventura, sebrisbo que vero 

Constantino, 
tando-se organizado lrez turnos lo- 

idos pela família. 
— Passados 6 dias, sua espósa 

sr! Vilória Rodrigues de Bastos, 
também perecia repentinamente, 
contava 82 amos e o seu funeral 
foi igual ao do seu fiiado espôso. 

Conduziu a chave do caixão o 
sr, Manuel Gançilves de Pinho, 
da Quinlã, e as toalhas os srs. Ma- 
puel Ventura da Silva e Francis- 
co Ventura da Silva. 

À longa família os nossos senti 
dos pés-mes, 

Tratou destes funerais a agén- 
cia de Fonseca e Miranda, d qui | 

Doenies.— Com uma pueumo- 
nia, está de cama osr, Joxé Ma- 
ria Andrade de Azevédo. 

— Continda doeule a menina 
| Emília Vieira, 
| Desejimos prontos alívi. 3. E. 

       

Estadas.— Vindos de várias lo- 
calidades do nossa país, estão em 
angeja muitos conteriâneos nos- 
sos com mais É mílias, que aqui 
veem passar a festa de N, Se- 
nhora das Neves e gosarem. uns 
30, outros 60 dias de licença, 

A todos que veem chegando e 
aos que cá estão já, enviamos as 
vossas bias vindas, 
—De Aljubarrôta, está cá o sr. 

|] ão Tavares da Silva, ali panifi- 
!cador, 

— De Lisboa, o sr. Florindo 
Dias de Pinho, ali também em- 
pregado, 

—Da mesma c dade, e sr, Ma- 
vnel Tavares da Silva. emprega- 
do puma marcenaria. 

—De Algés. o sr. António Pi 
nho Aleixo e família. 
—Do Estoril, o sr. Juge da 

  

  

Silva Pinho, empregado panifi 
dr al, 

— De Lisboa o sr. Manuel 
gueira capela e sua mai. 

| -— Dr mesma cidade, o'sr. Jusé 
Maria Marques de Almeida, 

-Também de Lisboa, 
| Manuel da 
espôsa. 

| Aniversário. —No dia 5, com 
Ipleta 38 unos a sr.“ D. nlbina 
Dias Ferreira Sousa, espósa do 
sr. Munuel Rodrigues Sousa, 

À aniversariante, Dem como a 
seu espõ o e filhinha menina Ma- 
ria das Dores Pires de Sousa, 
enviamos muitos parabeus, pur ve- 
rem passar mais um aniversário 
de se» mãre espõsa E lzeo e em 
verdadeira alegria. - E, 

CA-   No- 

o sr. 

Silva Valente e sua
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HERPETOI 
Para as dovnços de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co: 
car. passou. A comichão desaparece como por encaiso 

to. Acirritação é dominada, a pele é retrescada-e ali- 

viada, Os alívios começaraur, Medicamento por exces 

lencia para todos os casos de eczenta, humido out 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

Nº venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro. & Carvalho da Fonseca, Ld 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex.” ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

“mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Baibedo, 701] —-Marquez de Pon bal 
“(oo Teletone 2040 PORTO 

HERPEGURA 
p ara: A 

Infecções da bei ba, ir pingens e demais doenças da pele 

Peça já éste produto à 
FARMACIA MODERNA 

inté 

  

  

(510) 

AVEIRO Telefone 65 José Pinto 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Coustrutor Ce fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

Eecarrega-se da construção, em todos os sictomar, 

de fornos da padarias; Enrnecendo lôdaa ne [erengens, 
mnsseiras, laboleirce e O rontante para padarias 

Encanega-se de lhar quatquer planta com pronti- 
dão e serisdade, Não temendo competidor. (449) 

  

Maquinas de costura SINGER 
  

e outres desde 299 q 1.500.500 afinuçades 

ade À casa que mais barato vende em todo 
F o Pais. Grandes descontos aos sis. Fe» 

vendedores. (100) 

Celçada de Santo André, 74 - LISBOA 

Ê da 
Erpreza dedustrial da Tintas, À 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 23 — LISBOA 

TEI EFONFE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente nó Norte do Pais Guilherme Al. Coelho 

RUA DA VITÓRIA; 56 — PORTO 
Feta fábrica proditz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e pretoj massas para rolos e vernizes 

- “ipo-litográficos (163) 

  

  

  

Alipio Monteiro 

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

pera militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra), 

Telcfone 46057 

LISBOA 

  

  

Bliciva de Fogo de artificio 
de-—— doué Senres Cnlçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa exerutam-se os mars artís- 
ticos fegos ds ar, preso, açuárico é tipo japonez, etc, etc. 

Oficina de Carpintaria de masseiras pata Padarias. 
e Construção de fornos. 

e JOSE DIONISIO «s 

BORRALHA = ÁGUEDA Teleighe público 47 

“ Construtor de fornos dos melhores. sistemas, eco- 
nômicos e medemos Encareguso da montagem de 
padarias completas. Modifien chaminés é formos auti- 
gos paia aistema moderno. Exevata todos os trabalhos 
com perfeição ecsolidez, tuntora din como de em pi ei- 
tuda. Esta cnsa está devidamente legalizada com ofici- 
na de curupintaria o serralhavia para executar todos ca 
uteneílios pertencentes a padarias, masseiras, tabolvi- 
rou, enixus de lotes é engenhos para massa espanhola, 
Foreca estes artigos env bow mideira seca e com pous 
cos vós, Também fornece portas de ferro para fornos 
de qualgner sistenia a preços sem competencia e lam- 

bém Juz fornos para cerâmica e grês. 
Se querais ficar bem servidos em economia e per- 

eição procurem sempre a antiga e nereditada casa de 

JOSÉ DIONISIO — Borulha = ÁGUEDA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

loao Bolais Monica 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cosa, executa-se todos os trabalhos de asse 
ralbasia, lais como: moinhos de água, vento 

e gudo, centros volantes, ete, ete. 1211) 

A 

  

VINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poeroso restaurador das lórças perdidas Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA (261) 

  

Agência Funerária Capela 

de- “AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta ngencia trata de quulguer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
megno, em qualquer terra do Pais e por preços mó- 
dices, desde que para tal seja requisitada. Ter seri- 
pre em depósito pura venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mestnos, 

Chamadas pelo telefone Público--“ESGUEBIR A 

  

VAGO 

  

VINHO DO PORTO 
ARE RESORT a a ID 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

4 veuda em idas à parte. = Gala — PORTO 

  

AGENCIA COSTA 

    Pa
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Apencia, vende passagens para 

Brazil, argentina, Américo dy Norte, França e Álrica 
e lratá de tôda a documentação legal para àstes portos, 

Responde-se a lóda a correspondência, (457) 

——   

    

Levedura Naciona! 
SELECIONADA 

Elifas 
A que garante mais ren- 

  

  

nº preferida E eradbhs A melhor pa- 
None ra Panifica- 

  

  

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONTAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Produzir e Poupar 
Não ignora, decerto V. Ex.” que estas duas palsvras 

eneercam um têrm da setmalitade,.. 

Barbearia Popular 
Beco «do Cascalho, 4=LISBOA 

(Junto so Areo da Ro Marquês alegrete) encontra Vo 
Ex." o ol jeetivo dê-se (Bra que é: poupar 

e produzir economias? 
Pan teso ton e mota dos preços da nossa casal 

Cabelo e borda 2800 
So enbeto 1550 = Barba 959 

  

  

Fotograila Lisboa. 
Praça Francisco Barbonn — ESTARRNSA 

Nenta autiga fotografia executm-se com perfeição to- 
des os trabalhos (utogiáficos: Quem precise de rat ros 

tratos, fazer ampliações, esmaltes ou guulquer outro tra 
balho fotográfico, deve procur-1 esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas é Ce Kedik para 
amadores. Venda derelos, Fums Pock e para a Cine 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
uvemalugratia. 

Revendedor autorisado da Kodak e Apln. 

  

Ultimos modelos 

DESDE 

Esc. LESO$0O 

(6
) 

Í 

“/ ARMANDO GRESPO 

  

R$ do Crueifizo, 148124 — LISBOA — “Velet: 27972 
  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à muis de 50 anos se encontra-ão serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito: 
Urbas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para Igreja, e cata, cortas nevas e de 
aluguer, mantos e vestidos bem assim como tudos es 
acessorios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Rua da República CACIA 

OURIVESARIA VIEIRA 
cedo Preta + Ó p 

  

Sneessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, | — AVEIRO 

Compra — Venda de ouro, prt”, jóias e relógios 

Ofcina pora reparação de ento, prato, relógios, 
tudo da ferma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as gradu: ções e 

por receita médica, 
A máxima correcção em tódas as transações.,  
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